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RESUMO

A divulgação científica no Noroeste Fluminense é essencial para fortalecer o re-
conhecimento do Instituto Federal Fluminense (IFFluminense) em Itaperuna, 
única instituição de ensino tecnológico e superior da região. Diante dos desafios 
de visibilidade local, este trabalho relata uma experiência de utilização do Insta-
gram para aproximar a comunicação científica do público leigo. A metodologia 
incluiu a identificação de temas de interesse da comunidade, revisão de literatura 
em fontes acadêmicas e jornalísticas, além de produção de postagens acessíveis. 
Criado em abril de 2024, o perfil @Iffnasredes alcançou 12,7 mil contas e gerou 
1.068 interações até janeiro de 2025, contribuindo para o aumento das inscri-
ções nos processos seletivos da instituição. Além de divulgar informações sobre o 
campus, a iniciativa ampliou o alcance de projetos de pesquisa, ensino e exten-
são, utilizando vídeos para conectar avanços científicos às ações institucionais. 
O sucesso da proposta reforça a importância das plataformas digitais na comuni-
cação institucional e na promoção de uma sociedade mais informada e engajada.

Palavras-chave: Ciência e tecnologia; Educação científica; Alfabetização cien-
tífica; Desenvolvimento regional.

ABSTRACT

Scientific dissemination in the Northwest of Rio de Janeiro is essential to strength-
en the recognition of IFFluminense in Itaperuna, the only technological and 
higher education institution in the region. Facing local visibility challenges, this 
study used Instagram to bring scientific communication closer to the general 
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public. The methodology included identifying topics of interest to the communi-
ty, reviewing academic and journalistic sources, and producing accessible posts. 
Created in April 2024, the @Iffnasredes profile reached 12.7 thousand accounts 
and generated 1,068 interactions by January 2025, contributing to an increase in 
enrollment in the institution's selection processes. In addition to sharing infor-
mation about the campus, the initiative expanded the reach of research, teach-
ing, and extension projects by using videos to connect scientific advancements 
with institutional actions. The success of this initiative reinforces the importance 
of digital platforms in institutional communication and in fostering a more in-
formed and engaged society.

Keywords: Science and technology; Scientific education; Scientific literacy; Re-
gional development.

A confiança na ciência enfrenta uma crise 
global, exacerbada em sociedades polariza-
das onde notícias falsas e teorias da conspi-
ração se disseminam velozmente pelas redes 
sociais. O conhecimento científico tornou-se 
alvo frequente de ataques provenientes de 
grupos com diversas motivações, como cren-
ças políticas, interesses econômicos e, em al-
guns casos, falta de alfabetização científica. 
Uma pesquisa abrangendo 144 países e en-
volvendo 140 mil participantes revelou que, 
no Brasil, 73% dos entrevistados desconfiam 
da ciência, enquanto 23% consideram que a 
produção científica tem contribuição limita-
da para o desenvolvimento econômico e so-
cial do país. Essa desconfiança não é exclusi-
va do Brasil, uma vez que, em nações como 
França e Japão, 77% dos entrevistados tam-
bém expressaram desconfiança em relação 
ao conhecimento científico (Andrade, 2019).

O baixo nível de confiança da população 
na ciência, aliado ao desconhecimento so-
bre conceitos científicos básicos, representa 
uma ameaça à estrutura do sistema de ensi-
no e pesquisa nacional, como evidenciado 
pelos cortes recentes no orçamento destina-

do ao setor. As revistas científicas The Lan-
cet e Science apontaram esse comportamento 
como uma política de negação da ciência, 
em especial pelas medidas implementadas 
pelo Governo Federal brasileiro entre 2019 
e 2022 (Escobar, 2021; Galvão-Castro; Cor-
deiro; Goldenberg, 2022). Essas ações pre-
judicaram a pesquisa no Brasil, em especial 
projetos científicos em andamento, incluin-
do o financiamento de bolsas para jovens 
pesquisadores, que desempenham um papel 
crucial nas pesquisas brasileiras no cenário 
internacional (Barros, 2022).

Essa situação tem potencial de afetar a con-
solidação dos Institutos Federais (IF), especial-
mente em regiões interioranas, como exem-
plificado pelo Instituto Federal Fluminense 
(IFFluminense ou IFF) em Itaperuna, implan-
tado em 2009. A instituição, única de ensino 
tecnológico e superior na região, desempenha 
um papel vital na formação acadêmica e na 
condução de pesquisas. No entanto, enfrenta 
desafios de reconhecimento local, agravados 
pela desconfiança crescente em relação à ciên-
cia e pela instabilidade orçamentária enfren-
tada pelos setores educacional e de pesquisa.

INTRODUÇÃO



3   UFF & SOCIEDADE, Niterói, v. 5, n. 6, e050604, 2025

IFF ITAPERUNA EM AÇÃO difusão de saberes científicos pelas redes sociais

Portanto, a divulgação de pesquisas em ciên-
cias no Noroeste Fluminense é crucial para 
consolidar o papel das instituições de ensi-
no público, a fim de fortalecer a importância 
destas no desenvolvimento regional. Nesse 
sentido, o projeto IFF Itaperuna em Ação é 
uma iniciativa que visa abrigar várias ativi-
dades extensionistas para melhorar o diálogo 
com a comunidade. Entre as ações realizadas, 
destacam-se exposições nas feiras municipais 
e visitas guiadas de escolas da região. Este tra-
balho tem como objetivo reportar uma ten-
tativa de tornar o processo de comunicação 
científica compreensível para o público leigo, 
por meio da rede social Instagram. Através 
dessa divulgação, espera-se reduzir os ruídos 
de comunicação entre o IFF e a comunidade 
local, contribuindo para ressaltar o papel da 
ciência na sociedade.

2. DESAFIOS DA COMUNICAÇÃO 
CIENTÍFICA: A INFLUÊNCIA DAS REDES 
SOCIAIS

De acordo com uma pesquisa realizada pelo 
Centro de Gestão e Estudos Estratégicos 
(CGEE), os brasileiros demonstraram interes-
se por ciência e tecnologia (C&T), principal-
mente em assuntos relacionados à medicina 
e ao meio ambiente. Contudo, recentemen-
te, têm se mostrado mais críticos em relação 
à ciência e seus benefícios. A pesquisa, que 
entrevistou 2.200 pessoas de todas as regiões 
do país, revelou uma diminuição no percen-
tual de indivíduos que consideram que C&T 
só trazem benefícios para a humanidade, 
de 54% em 2015 para 31% em 2019. Para-
lelamente, cresceu o número de pessoas que 
julgam que C&T pode produzir tanto bene-
fícios quanto malefícios, passando de 12% 
em 2015 para 19% em 2019. Houve também 
uma redução na proporção daqueles que 
consideram os cientistas como pessoas que 
fazem contribuições úteis para a sociedade, 

de 55,5% em 2010 para 41% em 2019. A per-
cepção de que a ciência pode ser motivada 
por interesses privados também ganhou for-
ça, refletindo-se no aumento da crença de 
que os cientistas servem a grupos econômi-
cos e produzem conhecimento em áreas não 
necessariamente benéficas (Andrade, 2019).

Esses dados, apontados como preocupantes 
por pesquisadores, podem explicar os recen-
tes ataques às instituições de ensino e pes-
quisa no país. A historiadora Adriana Badaró, 
coordenadora do estudo do CGEE, ressalta 
que a percepção crítica da população está as-
sociada a um desconhecimento sobre concei-
tos científicos fundamentais, exemplificado 
pelo fato de 73% dos entrevistados acredita-
rem que antibióticos servem para matar ví-
rus, não bactérias (Andrade, 2019).

Nesse sentido, um desafio emergente en-
frentado pela ciência é dialogar mais efetiva-
mente com a sociedade, reconstruindo sua 
plataforma de legitimação social de maneira 
transparente e aberta ao debate, mesmo com 
aqueles que questionam suas conclusões. Al-
guns passos para remediação desse efeito são 
abordagens multifacetadas, incluindo maior 
transparência por parte de portais e provedo-
res de internet, educação midiática e infor-
macional para jovens e adultos, e promoção 
de pesquisas acadêmicas sobre desinforma-
ção (Santaella, 2019). 

No cenário da evolução científica e dissemi-
nação dos conhecimentos produzidos, des-
tacam-se dois processos fundamentais: a co-
municação científica e a divulgação científica. 
Embora esses processos apresentem caracte-
rísticas distintas, com fluxos de informação 
singulares, é imperativo que estabeleçam uma 
interação eficiente (Amaral; Juliani, 2020).

Conforme observado por Mariluce Moura, 
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e políticas, abrindo caminho para o desen-
volvimento de habilidades de comunicação 
por multimídia e a divulgação de estudos de 
pesquisa e redes de colaboradores. Isso gera 
uma série de benefícios crescentes para o en-
sino e a aprendizagem. Segundo Santos et al. 
(2021), pesquisas na área de comunicação e 
redes sociais necessitam de atualização cons-
tante, pela característica volátil do ambiente 
virtual e de constante mudança no perfil de 
interação.  Assim, esse trabalho relata a ex-
periência de impulsionar a disseminação da 
ciência e tecnologia na região de Itaperuna, 
utilizando postagens no Instagram como fer-
ramentas de alcance.

3. MATERIAL E MÉTODOS 

A equipe do projeto decidiu iniciar as divul-
gações pela plataforma Instagram, criando 
em abril de 2024 a conta @IFFnasRedes5. Os 
objetivos centrais da criação desse perfil fo-
ram: identificar temas de relevância na re-
gião Noroeste Fluminense, alinhados aos 
interesses e necessidades da comunidade; 
promover a divulgação das pesquisas em an-
damento no IFFluminense campus Itaperu-
na, destacando os avanços e contribuições 
para a comunidade; e divulgar as atividades 
dos cursos técnicos e superiores oferecidos 
pelo instituto, com ênfase nos aspectos prá-
ticos e nas contribuições desses cursos para o 
desenvolvimento local e regional.

A metodologia deste trabalho foi delineada 
em três fases estratégicas: i) identificação de 
temáticas relevantes para a comunidade lo-
cal; ii) condução de uma revisão de literatura 
abrangente em periódicos, livros científicos 
e fontes de jornalismo científico, visando à 
efetiva divulgação dos tópicos selecionados; 
e iii) elaboração de postagens no Instagram 
centradas nos temas identificados.

assessora de divulgação científica da reitoria 
da Universidade Federal da Bahia, com vasta 
experiência em editoriais científicos, a comu-
nicação científica é empregada no âmbito da 
produção científica, referindo-se aos artigos 
gerados por pesquisadores em suas respecti-
vas áreas de atuação, os quais são publicados 
em periódicos científicos (Medeiros, 2018, 
n.p.). Por outro lado, a divulgação científi-
ca, segundo a jornalista, “engloba um vasto 
conjunto de tarefas e produções destinadas 
a estreitar a relação entre os produtores de 
conteúdo científico e a sociedade (Medeiros, 
2018)”. Este espectro abrange atividades que 
vão desde o cinema até exposições em mu-
seus, passando por congressos, feiras e in-
cluindo o jornalismo científico. É o conjunto 
dessas práticas e reflexões que promove a in-
teração entre os produtores de conhecimen-
to científico e a sociedade (Medeiros, 2018).

As redes sociais desempenham um papel 
crucial na produção e divulgação do conhe-
cimento científico, facilitando a dissemina-
ção de conceitos, informações e formatos, 
bem como experimentações por meio de 
vídeos curtos e longos (Medeiros, 2018). O 
Instagram, como exemplo, se destaca como 
a terceira rede social mais utilizada pela po-
pulação brasileira (Rodrigues; Amorim Neto, 
2022). Essa plataforma representa uma ferra-
menta importante de divulgação de mídia, 
possibilitando a publicação, edição, salva-
mento e compartilhamento de imagens e 
vídeos. Com a capacidade de seguir vários 
perfis e interagir com as postagens de outros 
usuários, os seguidores e as interações contri-
buem para ampliar a visibilidade dos perfis 
(Rodrigues; Amorim Neto, 2022).

Essas novas ferramentas da era digital e das re-
des sociais propiciam uma participação mais 
ativa em atividades institucionais, sociais 

5 Disponível em: https://www.instagram.com/iff_nas_redes/. Acesso em: 12 mai. 2025. 



5   UFF & SOCIEDADE, Niterói, v. 5, n. 6, e050604, 2025

IFF ITAPERUNA EM AÇÃO difusão de saberes científicos pelas redes sociais

As postagens iniciais do perfil apresentaram 
a equipe responsável pelo projeto e pela pro-
dução do conteúdo. Para identificar temas 
de interesse, o primeiro passo foi delimitar 
a comunidade interna –  composta por dis-
centes e servidores do próprio IFF – a fim de 
compreender quais aspectos da instituição 
mais chamavam sua atenção e mereciam 
maior destaque para o público externo. Com 
o crescimento da interação no Instagram, 
passaram a ser utilizadas ferramentas como 
caixas de perguntas e sugestões de temas, 
com o objetivo de fortalecer o diálogo com 
os seguidores e ampliar o alcance do con-
teúdo para além da comunidade acadêmica. 
Conforme surgiam dúvidas e curiosidades, a 
equipe realizava pesquisas para elaborar res-
postas adequadas, sempre com uma lingua-
gem simples e acessível, frequentemente por 
meio de vídeos curtos. Para buscar garantir 
maior acessibilidade, também foram utiliza-
das ferramentas de legendagem automática.

O primeiro passo foi divulgar as característi-
cas gerais dos cursos do IFF campus Itaperu-
na, começando pelos três cursos superiores: 
Bacharelado em Sistemas de Informação, Li-
cenciatura em Química e Bacharelado em En-
genharia Mecânica. Em seguida, destacamos 
os cursos técnicos oferecidos pelo campus, 
incluindo Técnico em Informática, Química, 
Mecânica, Automação Industrial e Adminis-
tração. Essa abordagem permitiu introduzir a 
comunidade ao universo acadêmico do IFF, 
evidenciando as oportunidades de formação 
disponíveis.

Paralelamente à divulgação das informações 
sobre os cursos, foram realizadas enquetes 
interativas, permitindo que os seguidores en-
viassem perguntas para os coordenadores de 
cada curso superior e técnico. A equipe, então, 

gravou vídeos nos quais os coordenadores 
respondiam diretamente às dúvidas, tornan-
do a comunicação mais dinâmica e acessível. 
Esse formato não apenas incentivou a parti-
cipação do público, mas também fortaleceu 
a conexão entre a instituição e os estudantes 
em potencial, promovendo um espaço de tro-
ca de conhecimento e esclarecimento de dú-
vidas de forma mais personalizada.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O perfil no Instagram "IFF nas Redes" iniciou 
com uma postagem sobre as instalações da ins-
tituição, oferecendo ao público um primeiro 
contato com as informações do campus (Figu-
ra 1). Junto com essa publicação, foi divulga-
do o vídeo institucional, que alcançou mais de 
2.000 contas e gerou mais de 300 interações, 
tornando-se uma das primeiras postagens de 
grande impacto. Em seguida, foi compartilha-
do o propósito do perfil: divulgar informações 
gerais do campus, bem como projetos e pes-
quisas desenvolvidos, fortalecendo sua função 
como um canal de divulgação científica. Além 
disso, apresentamos os membros da equipe 
para o ano de 2024 e divulgamos os cursos ofe-
recidos pela instituição.

Figura 1.  Primeira publicação do nosso perfil no Instagram

Fonte: conta Instagram @IFF nas redes6.

6 Disponível em: https://www.instagram.com/iff_nas_redes Acesso em: 24 jan. 2025.
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Até o dia 7 de março de 2025, o perfil con-
tava com 910 seguidores e 63 publicações, 
refletindo um crescimento da presença digi-
tal do IFF Itaperuna. De novembro de 2024 
a janeiro de 2025, as postagens alcançaram 
12,7 mil contas, gerando 1.068 interações, o 
que resultou em um aumento de 46,8% no 
número de seguidores. A análise demográfica 
revelou que a maior parte das visualizações 
veio de Itaperuna (38,6%), seguida por Cam-
pos dos Goytacazes (7,1%), Laje do Muriaé 
(5,1%), Natividade (5,7%), e Italva (4,3%), 

demonstrando um alcance regional expressi-
vo. Em relação ao público, a faixa etária pre-
dominante foi entre 18 e 24 anos (33,5%), 
seguida por 25 a 34 anos (22%) e 35 a 44 anos 
(19%), o que indica forte engajamento de jo-
vens e adultos. Quanto ao gênero, 60,3% do 
público é feminino e 39,6% masculino. O 
horário de maior engajamento ocorreu entre 
9h e 21h, com picos de visualizações às 12h 
e 18h, sugerindo que as postagens nesses pe-
ríodos podem maximizar o alcance da conta 
(Figura 2). 

Figura 2.  Dados gerais e estatísticas do perfil no Instagram "IFF nas Redes"

Fonte: métricas da conta @IFFnasredes no Instagram.

Os processos seletivos para os cursos superio-
res e técnicos foram amplamente divulgados 
na rede social, com o objetivo de informar a 
população sobre as oportunidades de ingres-
so, os cursos disponíveis e os detalhes sobre 
inscrições, provas e demais etapas do proces-
so. Essa estratégia permitiu alcançar um pú-
blico maior e tornar o acesso às informações 

mais dinâmico e acessível. A abordagem pode 
ter impactado o número de inscrições para os 
cursos de Administração e Engenharia Mecâ-
nica, resultando no preenchimento das tur-
mas ingressantes. Todavia, importa destacar 
que o perfil @iffnasredes não foi o único mé-
todo de divulgação adotado pela instituição, 
mas essa iniciativa ilustra que a utilização das 
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redes sociais como ferramenta de divulgação 
pode ser uma estratégia eficaz para atrair can-
didatos e despertar o interesse pelo ensino 
técnico e superior no IFF Itaperuna. De todo 
modo, a ampla divulgação contribuiu para 
incrementar o alcance da instituição, forta-
lecendo sua imagem e consolidando-a como 
referência educacional na região.

Além disso, em 2024, o IFF Itaperuna inaugu-
rou o curso de Bacharelado em Administra-
ção, e essa novidade foi amplamente divulga-
da. As postagens apresentaram as principais 
características do novo curso, incluindo 
áreas de atuação e diferenciais, reforçando o 
compromisso da instituição em expandir as 
oportunidades acadêmicas para a comunida-
de. A divulgação de um novo curso vai além 
da simples apresentação de sua estrutura; no 
caso do perfil @iffnasredes, ela representou 
uma estratégia essencial para aproximar fu-
turos estudantes, sanar dúvidas sobre o mer-
cado de trabalho e destacar a relevância do 
curso na região.

A crescente adesão das universidades às re-
des sociais reflete uma tendência maior na 
comunicação científica contemporânea. Se-
gundo Hwong et al. (2017), a utilização de 
plataformas digitais tem se mostrado uma es-
tratégia eficaz para promover a ciência, per-
mitindo que o público se engaje com conteú-
dos relevantes e compreenda a importância 
das pesquisas acadêmicas para a sociedade. A 
capacidade de conectar a comunidade acadê-
mica com a sociedade por meio de platafor-
mas digitais tem se mostrado uma boa estra-
tégia para popularizar a ciência e valorizar as 
iniciativas educacionais. 

Dessa forma, o movimento "IFF Itaperuna em 
Ação" não apenas promove o conhecimento 
científico, mas também atua como um canal 
para que a população visualize a aplicação 

prática das pesquisas em benefício da socie-
dade (Lee; Vandyke, 2015). As interações re-
sultantes refletem um desejo da comunidade 
em consumir informações sobre avanços aca-
dêmicos e oportunidades educacionais. Esse 
trabalho de divulgação científica ainda está 
em desenvolvimento, mas já demonstra po-
tencial para ampliar o alcance das iniciativas 
do instituto, incentivando a participação das 
comunidades acadêmica e externa na cons-
trução e difusão do conhecimento.

No entanto, a análise também revelou um 
desafio: a inclusão digital. Apesar do cresci-
mento dos seguidores online, é crucial que a 
comunicação científica também abranja pes-
soas que não têm acesso frequente às redes 
sociais, especialmente em áreas rurais. Essa 
lacuna pode ser preenchida por meio de ini-
ciativas complementares, como transmissões 
de rádio, que tendem a garantir uma difusão 
mais abrangente das informações. A propos-
ta de diversificar os canais de comunicação 
é uma estratégia que reconhece e respeita a 
diversidade do público-alvo. O uso de meios 
tradicionais, como o rádio, é especialmente 
relevante em contextos regionais onde os 
hábitos de consumo de informação podem 
variar significativamente. Para promover um 
canal de comunicação com o público radio-
fônico, a conta do Instagram @IFFnasredes 
será divulgada em rádios locais, bem como 
um número de telefone, voltado à coleta de 
dúvidas e sugestões de conteúdos. Essa abor-
dagem ajuda a garantir que os recursos da 
instituição cheguem ao maior número possí-
vel de pessoas, buscando promover uma edu-
cação inclusiva e acessível. 

A experiência do "IFF Itaperuna nas Redes" 
exemplifica como a comunicação científica 
não se limita apenas à academia, mas desem-
penha um papel crucial na formação de uma 
sociedade informada e engajada. O envolvi-
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mento ativo da comunidade pode resultar 
em uma maior conscientização sobre a im-
portância da pesquisa científica e, conforme 
sugerido por Oliveira e Araújo (2010), facilita 
um diálogo mais construtivo entre cientistas 
e cidadãos. A combinação de estratégias di-
gitais e tradicionais pode oferecer um efeito 
sinérgico, ampliando o alcance e a relevância 
das iniciativas acadêmicas para a sociedade. 
Essa dualidade é essencial para garantir que 
as inovações e ofertas educacionais da uni-
versidade sejam reconhecidas e utilizadas 
por todos os segmentos da população.

O sucesso dessa ação reforça a importância 
do uso de plataformas digitais na comunica-
ção institucional, evidenciando que a intera-
ção direta e a disseminação de informações 
relevantes podem influenciar significativa-
mente o número de inscritos e, consequen-
temente, o impacto social dos cursos ofere-
cidos. A equipe deu início à divulgação dos 
projetos de pesquisa, ensino e extensão da 
instituição, adotando uma abordagem ino-
vadora para conectar ciência e sociedade. O 
processo foi estruturado por meio da produ-
ção de vídeos que destacam avanços cientí-
ficos em determinadas áreas e os relacionam 
diretamente com os projetos institucionais. 
Dessa forma, os seguidores não apenas têm 
acesso a informações sobre descobertas e pro-

gressos científicos, mas também conseguem 
visualizar como essas inovações estão sendo 
aplicadas nos projetos do IFF Itaperuna.

CONCLUSÃO

O projeto "IFF Itaperuna em Ação" e o perfil 
de Instagram “IFF nas Redes” têm se consoli-
dado como estratégias para a divulgação das 
atividades do IFF Itaperuna, fortalecendo a 
presença digital da instituição e promoven-
do maior interação desta com a comunidade. 
O crescimento significativo de seguidores e 
o impacto das postagens demonstram a efi-
cácia das redes sociais na disseminação de 
informações acadêmicas e científicas, contri-
buindo para ampliar o alcance da instituição 
e atrair novos estudantes.

No entanto, a inclusão digital ainda é um 
desafio, evidenciando a necessidade de di-
versificar os canais de comunicação. A ado-
ção de meios complementares, como trans-
missões de rádio, pode ampliar o acesso às 
informações e garantir que a divulgação 
científica alcance públicos que não estão 
conectados às plataformas digitais. Em todo 
caso, a experiência do "IFF nas Redes" reafir-
ma a importância de estratégias inovadoras 
para popularizar a ciência e fortalecer o vín-
culo entre a academia e a sociedade.
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